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~EOANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

E~P~SENDE E is S~JS fESf IS 
• Decorreram muito movi­

mentadas e brilhantes · as f es­
tas da Vila, corresponden­
do plenamente á espectativa, 
geralmente. 

Linda e bela-não há bela 
sem senão ... -Esposende de­
sataviou-se dos enfeites e das 
galas de que se revestira, para 
receber os seus inumeros visi­
tantos, e voltou á normalidade 
da sua vida pacata e modesta, 
mas sempre dcnairosa e esbelta 
em todos os seus contornos, or· 
gulhosa do belo e distinto con­
vivia que logrou fruir entre a 
sua elegante e selecta colónia de 
banhos. 

Assim é que, para breves 
dias, se projecta realizar um ani­
mado e ruidoso ar1•aial mi· 
nhoto em algumas dependên· 
cias do quartel dos nossos V o­
luntários, e para cuja típica e in­
teressante testa, dedicada á nos­
sa numerosa e distinta colónia 
balnear, se trata de contratar o 
magnifico jazz Melody Band de 
Viana do Castdo, para a abri­
lhantar e animar. 

Ao diante mais, te~emos 
também, no Cávado. essa in­
teressante f..,esta Naotlea 
promovida pelo Instituto de So­
corros a Naufragm, e em cujo 
amplo estuário, em desafio e 
treinos, correrão numerosas em· 
barcações, tais como yoles, es-

caleres, barcos «sal va-vidas11, 
lanchas, etc. etc. 

Oxalá estas festas decorram 
bem e correspondam aos desejos 
de quem, de tão boa vontade, 
as promove. 

A ver vamos. 

-----···------Dr. Doa1•te Uarrilho 
Este abalisado professor do 

Liceu Sá de Miranda, <le Braga, 
e nosso ilustre colaborador, en­
contra-se em veraneio na nossa 
ccSuave-Man> com sua ex.ma 
familia. 

S. Ex.eia, que é um devota­
do amigo desta terra e um 
admirador sincero das suas bele­
zas naturais, abrilhanta as pági­
nas de O ESPOSENDENSE 
com a sna magnifica pena, na 
nossa edição de hoje. 

Gratos pela honra concedida. 

------···-----
&. limpeza das roas 

Ondas de pó anti-higiénicas 
se levantam nas ruas, ao passar­
lhes a vassoura municipal-que 
devía ser mais d~licada para com 
o público que tranz!ta ~ para 
com as habitações abertas para 
refrescarem. 

E' uma ma nota para quem 
está aí de fora e que está afeito a 
não vêr varrer, mas sim lavar 
com água as ruas. 

Que, no centru, se faça essa 
limpeza de madrugada. ____ ... 

Uartões de visita 
Fazem-se nesta redacção. 

1 JANTAR IE H~MEHA~EM 
Os funcionáiios das diversas 

secções da nossa Câmara Muni­
cipal, que votam ao chefe de Se· 
cretaria que com eles tem ser­
vindo, sr. João de Passos Cer­
queira, a melhor estima e o mais 
carinhoso aprêço, prestam hoje, 
na Pensão Larangeira, urna mo­
desta · mas significativa homena­
gem áquele seu superior hierar­
quico, que, sem prejuiso da bua 
disciplina, usara sempre de todl 
a lhanesa e afabilidade splra com 
esses seus subordinado 

Querem estes, pois, nesse 
jantar de despedicla, manifesta~­
lhe o quanto sentem a au s~nc11 
de tão sabedor e considerado 
borocrata, que se transfere para 
a Secretaria da C. Municipal de 
Gondomar. 

Justa homenagem a que, 
certo, se ~ssociam vários dos seus 
admiradores e amigos. 

ccO Esposendense)) 
Por motivo da afluência de 

trabalhos gráficos, em curso nas 
nossas ofic1 nas, só hoje nos foi 
pcssivel publicar a nossa edição 
respeitante ao passado sábado. 

Que nos desculpem os nos­
sos presados leitores. 

Dr. Almeida Gomes 
Medico 

Consulta das IO as [2 boras 
Rua 1 .• de Dezembro 
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-----···-----
CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
Inspecções Militares 
Os mancebos que não com­

parecem á Junta de Recrutamen· 
to normal, devem fazer a sua a­
presentação á identica Junta que 
passará a funcionar no Distrito 
de Recrutamento e Mobilisação 
n. 0 8-Braga-de 2 5 a 30 de 
Outubro. 

[gualmente devem tambem 
comparecer os mancebos que 
foram adiados pela Junta que 
funcionou de 5 a 12 de Feverei­
ro, na4uele Distrito de Recruta­
mento. 

Uontas públicas 
As contas gerais do Estado, 

do ano de 19 ~-5, fecharam com 
um saldo positivo de 12 5. 5 oo 
contos. 

Boa resposta para as linguas 
viperinas e financeiros baratos 
que ás mesas dos c.:afés se com­
prazem em tripudiar e envene­
nar os espíritos desprevenidos!!! 

Em Esposende 
Além das tamilias que entre 

nós veraneiam e que temos vin­
do regist-:rndo, damos hoje nota 
de mais as seguintes: 

Do sr. Mário Vilaverde, do 
sr. Boanerges Cunha, do sr. Ti· 
to Exangelista, do snr. Joaquim 
Fonseca. 

Benvindos. 

-----···-----Da·. Ft•anklin ~unes 
Del1-nos o prazer da sua vi­

sita êste nosso ilustre amigo e 
abalisado médico portuense, in­
cansável prop~gnador dos pro­
gressos da sua querida Fão. 

Gratos pela sua gentileza. 

------···-----
Falecimento 

Finou-se na visinha Fão o 
sr. Joaquim Fernandes da Cos­
ta, viuvo, proprietário, pai muito 
querido ,do nosso presado amigo 
sr. Manuel Fernandes da Costa, 
digno tesoureiro da Junta de 
F reg L1esia daquela localidade. 

t.ra ali devéras estimado e 
benquisto, motivo porque o seu 
passamento foi muito sentido e 
o seu funeral assás concorrido. 

O seu cadaver foi conduzido 
ao cemitério paroquial na carrêta 
dos Voluntarias fãozenses. 

Os nossos pêsames a toda a 
familia anojada. 

Para quem tem filhos a edu­
car, e os tenha de deslocar de Es­
pozende, chamamos a atenção 
para o anuncio respectivo. 

E' um colégio modelar com 
o curso liceal completo, cursos pri­
mários e de admissão ao liceu, 
cursos de aptidão ás Universidades, 
internato com sádio tratamento, 
externato, etc. 

A sua sede é em dois palace· 
tes-o de S. Vicente e o de Infias 
-junto do edificio do liceu, pro­
fessorado escolhido sob a profici­
ente direcção do Dr. Sérgio Pin­
to e sua esposa D. Maria da Con­
ceiçao Duarte Carrilho. 

=7 de Agosto de 1945 

O meu postal 

-Gósto das coisas no ~eu 
lugar e, porque assim é, tem 
oportunidade este assunto. 

Quéro referir-me aos póstes 
de alta tensão. Agóra que a 
electrificação se vai estender, 
numa vaga de beneficio ruidoso, 
a todo o paiz-é justo, está cer­
to mesmo, dizer algo do que 
se vae vendo. Ninguern ignora 
o perigo dos póstes de alta ten­
são. O rapazio, onde quér, ven­
do aqueles póstes servidos duma 
escada que os guarnéce e utiliza 
á brigada de serviço, sente-se 
tentado a trepar á altura e dahi 
a morte de muitas crianças, 
quando não de adultos! .•. 

A !'e mediar este mal, sei que, 
por algúres, estão já a cercar de 
arâme f arpádo a bc;se dos póstes, 
impedindo assim a ascen.são de 
curiosos a tão perigoso local. 
Esta medida deve estender-se a 
todo o paiz e nisso vae o des­
canço de muitas familias. Publi­
car umas instruções sôbre o pe­
rigo da corrente electrica nas 
casa.s, torna-se também neces­
sário. 

Por exemplo: estar em chão 
molhado e ir mexer nos inter­
ruptores, e de grave risco. 

Como disse a principio, gos· 
to de vêr tudo no seu lugar e, 
rnórmente, a bem do nosso pu­
blico. Os casos a lamentar vão 
sendo alguns e não há neces­
sidade alguma que a lista se au­
mente. Ouvi sempre dizer: com 
coisas sérias não se brinca. 

Aqui 6ca o meu louvor aos 
cêrcos de aráme farpado nos 
póstes de alta tensão. 

'Curisfa. -----···-----Veraneantes 
A gozarem a delicia dos 

nossos ares, já se encontram 
nesta vila muitos veraneantes e 
muitos mais viriam se a capaci­
dade de hospedagem das casas 
especializadas fôsse maior e se 
houvesse casas disponíveis para 
arrendar. 
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Praia de SUA ,r_E-MAR 
A. eonstru~ão de um bairro eeo­

nómle o.-0 milagre dos eineo 
pães e dos eineo peixes. 

Bastas manifestações de bair· 
rismo local não se teem traduzi­
do objectivamente em coisa ne­
nhuma de concreto, no que diz 
respeito a construções b2lne:ires; 
e as lindas casas-que emolduram 
as Avenidas-são obra q uasi ex­
clusiva de amigos de Esposende, 
dos de fóra, a principiar, em 
quantidade de edificios construi-

• dos e a construir, pelos mais an· 
tigos frequentadores da Praia. 

E' de premissas certas que 
se deve partir; e não de alicerces 
de areia. 

Ora tem estado á prova o 
espirita de iniciativ;;; e de bair­
rismo dos de dentro e pouco, 
ou quasi nada, se tem consegui­
do; e é desta verdade certa que 
se deve partir ... 

A não ser os proprietários 
do Bazar Braga que, tendo cons· 
truido 5 casas se preparam para 
co~struir mais dez, os próprios 
amigos de fóra limitam-se, e não 
é humano pedir-lhes mais, 
a fazer a sua casinha, com 
amor e carinho, onde a sua fa­
milia e, por vezes, as .:los seus 
amigos gosam os encantos desta 
terra previlegiada. 

De forma que temos-em re­
sumo-a seguinte posição: a) os 
de cá não construem; b) os de 
fóra construem, por via de regra 
uma_ casa, por conta-gotas su­
cessivas, e servindo uma só fa­
milia; c) há um só exemplo de 
amizade e dt: bairrismo, que não 
tem proliferado. 

~E como avançar no dina­
mismo que a vida moderna exi­
ge, em reconhecimento de tan­
tos e tantos que nos procuram e 
deixamos ir embora? 

Uma solução vejo na frente; 
e desde há muito: a formação 
de um bairro económico, 

A base dos bairros econó­
micos, feitos pelo Estad0, tem 
estado nêstes dois principias: i.0 

o Estado construi em terrenos 
oferecidos pelas Câmaras; 2.º o 
Estado aluga com rendas bara­
tas e, 2pesar de baratas, com essas 
rendas o inquilino paga a cttsa 
ao fim de 20 anos. 

· I Com um bairro económico, 
feito com essa intenção e com 
êsse critério, Esposende, que 
possui na zôna intermédia com 
as Marinhas uma grande massa 
populacional de artistas, pesca­
dores e de funcionários, podia 
ter já construido um belo bairro 
económico. 

E, dada já a cota que as ren· 
das das casas atingiram, podia 
fazer -se aqui êste milagre, que 
certos inquilinos atuais--meus 
conhecidos-já estão realizando: 
alugando no verão, total ou 
parcialmente, receberem não só­
mente o valor global das rendas 
do 1mo, mas ainda lhes sobra um 
razoavel superavit. 

Que custa isto? ... iniciativa, 
rasgo inicial ... 

Vencida a inércia inicial, o 
Estado é quem segue a constru­
ção, o arrendamento e a amor­
tização. 

O que precisaria a C. M.? 
De oferecer o terreno e de 

fazer as gestões iniciais para le­
var o Estado a inte;essar-se. 

Há j:í a Casa dos Pesca­
dores, na capitania de Viana está 
urn comand;mte de excepcional 
boa vontade e iniciativa; na c. 
M. há um novo presidente que, 
por certo, quere mostrar que 
Esposende contia ua o dina · 
mismo antigo, embora não isen­
to de defeitos. 

Aqui, com o favor dos ba­
nhistas, pode fazer-se aquilo que, 
no interior, seria impossivel: o 
milagre dos cinco pães e dos cinco 
peixes, isto é, os pobres, nomea­
damente os pescadores, recebe· 
rem uma casa de graça e ainda 
dinheiro por cima. 

17 de Agosto de 19.t ã 

Pedro 1'Iaria da 
~.,onseea 

r.ste importante e bemquisto 
industrial portuense e velho e 
dedicado amigo desta Casa, en­
contra-se veraneando, com S. 
ex.ma Esposa e filhinha, na sua 
apalaçada vivenda, que se alcaJ • 
dora nas marge~s pitorescas e 
aprazíveis da B.irca do Lago­
º lindo e turistico lugar b,rnha­
do pelo Cávado. 

Reconhecidos e gratos pela 
gentileza da sua visita. ·----· .. ·-----Um eoneo1•so -llumo1•istieo ------
dt' 0§ RIDIUUt .. Oiii 

O popular bi-semanário lrn­
moristico de Lisboa, •Os Ridi­
culos •, está agora realizando en­
tre os seus leitores um concurso 
de frases e conceitos populares 
a que desde logo ficou li~ado 
um êxito da boa laracha nacional 
a par do agrado que conquistou 
junto do publico, que colltinu t 
a tér e Os Ridículos• entre os 
seus jornais predilectos. O pri­
meiro prémio é uma máquina 
de costura ccHusqv.:trna» e bá 
outras muitas e variadas recom· 
pensas de valor. ccOs Ridiculos» 
aceitam assinaturas pelo tempo 
do concurso (40, n.05) ao preço 
de 2 5.tt>oo (caderneta incluíJa). 
As cadernetas avulso custam 
2.tPOO. 

CONGRESSO DOS BOMBEIROS 
Por todo êste mês deve reali · 

zar-se em Coimbra o Congres­
so dos Bombeiros Portug11eses, 
os valentes soldados da Paz. 

·•· 

Todos lucrariam: os pobres e 
os remediados, em primeiro l ugàr, 
os banhistcLs em segundo; o con­
celho, e por reflexã~ sôbre a sua 
economia, em terceiro lugar. 

Por que se espera?~ .. 
Estivera eu em situação lo­

cal de comando e, seq:i pestan e­
jar, iria direito ao assunto que 
tao interec;s:rnte é; e que, de trans­
cendencia, só tem os. . . belos 
resultados. 

Dtmrte Carrilho. 
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CARTA DE FÃO 
Agosto, 22 

Foot-Hall 
Decorreu animado o encon­

tro de foot-ball disputado em 
Esposende .entre os grupos bal­
neares, tendo-se registado um 
empate a 3 bolas. 
Festas 

VãO' realizar-se a de Santo 
António em 2 de Sttembro e a 
do SS. Sacramento a 9. 

Consta..:nos que ta<nbém em 
I 6 se realizará a da Senhora da 
Bonança com um atraente pro­
grama. Aguardemos ... 
Dr .. Barrote 

Passou uns dias no leito o 
sr. Dr. fümote, distinto clinico 
Municipal e director do nosso 
Hospital-Asilo. 
1•rio1• de Fão 

A tratar da sua saude pas­
sou uns dias em Melgaço o ilus• 
tre e zeloso Prior de Fao. 

Oxala tenha aproveitado 
com o tratamento. 
Bazar-Que1•messe 

No mês corrente e no de 
Setembro teremos na Alameda 
do Bom Jesus este divertimento, 
cuja receita se destina a obras 
na Alameda.-C. · ----ID·•"-----s. Bartolomeu 

Teve 6.ª feira o seu epilogo, 
logo, após quatro dias de feira e 
festas, a traáicional e singular 
romaria de S. Bartolomeu. Sin­
gular, pela concorrência de ba­
nhistas, graúdos e miúdos, ao 
chamado ccbanbo santo»; e pela 
oferta do «frango preto», ou de 
côr ,-a plumagem não importa 
ao aceitante-feita em cumpri­
mento de promessas ao mila­
groso santo, advogado contra o 
mêdo, e a favor das crianças pá­
vida e assustadiças. 

A romaria do orago de Mar 
teve, pois, maximamente 6.ª feira 
uma farta concorrência. -----···-----

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de n:;aior circula­
ção no concelho e fóra dêle. 

i~~~~~~~~~~~~W~~I 

1 Colégio «Infante de Sagres» 1 
1 Uasa do Areo-Es1•0SEL'WDE 1 
j !!!! 1. º Ciclo Liceal e Curso Comercial EI ementar j 

i m~ A a~~;An:L:::8x::i:=:: :: ~;;;bro i i , . - i 
Í l:STAÃ 1'Bl:RT1' 1' INSCRDÇNO j 

l~~~~~~~~~~~~~~~i 
Srs. Lavradores: 

As vossas terras estão cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo <Jgricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Emprégai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Lll'fH1'.RES & FILHOS. L.da 

POVOA DE VARZIM 

1 íl=couclO~IDESDEFARlft.l 
j li Para ambos os sexos-Alvará n.0 214 1 

1 li Telefone, 8346-!IJ ~ R C 1: [,OS 
I · Instrução Primária - Curso Liceal 11 

1/ Director- Dr. Guilherme Pimentel !]· 
1.:===================='./ 

Lacre, tinta, Iapis, gomarábica, aparos, penas, lousas, 
giz, papel em todos os gostos e qualidades-vende-se nes­
ta Tipografia. 


